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Reunião de 10 de abril de 2018

Ata da reunião ordinária da Câmara Municipal de Mogadouro,
realizada no dia dez de abril do ano de dois mil e dezoito.

Aos dez dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, no edifício
dos paços do concelho e na sala de reuniões do gabinete do presidente,
pelas nove horas e quinze minutos, sob a presidência do excelentíssimo
senhor presidente da Câmara, Francisco José Mateus Albuquerque
Guimarães, e com a presença dos excelentíssimos senhores vereadores,
Manuel da Ressurreição Cordeiro, Evaristo Antônio Neves, Daniel Fernando
Ribeiro Salgado, Joana Filipa Vicente da Silva, Alexandra Carlota Amen de
Morais Machado e, comigo, Antônio Luís Moreira, chefe de Divisão
Administrativa e Financeira, a secretariar, reuniu ordinariamente a Câmara
Municipal de Mogadouro.

Declarada aberta a reunião pelo senhor presidente, foi deliberado
justificar a falta de comparência à presente reunião da senhora vereadora,
Virgínia Cordeiro Gomes Vieira, por ter sido convocada para uma audiência
no Tribunal de Bragança e, proceder, de seguida, à apreciação e votação
dos seguintes pontos:

——- BALANCETE: - Foi presente o balancete do pretérito dia nove de abril
de dois mil e dezoito. Verificou-se um total de disponibilidades na importância
de dois milhões, setecentos e quarenta e um mil, novecentos e vinte e cinco
euros e sessenta e nove cêntimos (€2.741.925,69).

ANTES DA ORDEM DO DIA

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO - MUNICÍPE MARIA
VIRGÍNIA PIRES, MORADORA NAS QUINTAS DAS QUEBRADAS: -
Esteve presente a munícipe, Maria Virgínia Pires, com morada na localidade
de Quintas das Quebradas, freguesia de Castelo Branco deste concelho,
portadora do Cartão de Cidadão número 03447756, Contribuinte número
238361365, em que solicitou mais informações sobre o assunto já abordado
em duas reuniões deste órgão relacionado com a limpeza de uma
propriedade rústica junto a dois poços de água inativos e uma conduta, bem
como o registo das duas parcelas resultantes da obra de implantação da
estrada municipal que liga Castelo Branco a Quintas Quebradas, levada a
efeito, há uns vinte e tal anos, porque tem em vista a venda de tal

Mais disse que o levantamento topográfico que lhe foi enviado pela
Câmara Municipal não descreve o que realmente existe no terreno.


